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"JOGANDO PELA VIDA" 
MENSAGEM DA CNBB SOBRE A COPA DO MUNDO 

 
 
 

O Conselho Permanente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), que reúne a 
presidência e os presidentes dos regionais e das 
comissões da instituição, aprovou no dia 13 de 
março, mensagem sobre a Copa do Mundo, no 
Brasil. Nesta semana em que teremos a abertura 
da Copa do Mundo achamos oportuno rever esta 
mensagem. 

  No texto, intitulado "Jogando pela vida", 
os bispos afirmam que "a Igreja no Brasil 
acompanha, com presença amorosa, materna e 
solidária, esse grande evento que reunirá vários 
países e protagonizará a oportunidade de um 
congraçamento universal". 
 Ao mesmo tempo, manifestam 
solidariedade "com os que, por causa das obras da 
Copa, foram feridos em sua dignidade e visitados 
pela dor da perda de entes queridos". 
 Os bispos convidam a sociedade brasileira a 
aderir ao projeto "Copa da Paz" e à Campanha 
"Jogando a favor da vida - denuncie o tráfico 
humano", que têm a finalidade de colaborar para 
que o evento seja "lembrado como tempo de 
fortalecimento da cidadania". 
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Jogando pela vida 
Mensagem da CNBB sobre a Copa do Mundo 
 Direito humano de especial valor, o 
esporte é necessário a uma vida saudável e não 
deve ser negligenciado por nenhum povo. De 
todos os esportes, o brasileiro nutre reconhecida 
paixão pelo futebol. Explicam-se, assim, a 
expectativa e a alegria com que a maioria dos 
brasileiros aguarda a Copa do Mundo que será 
realizada em nosso país, pela segunda vez. 
 Fiel à sua missão evangelizadora, a Igreja 
no Brasil acompanha, com presença amorosa, 
materna e solidária, esse grande evento que 
reunirá vários países e protagonizará a 
oportunidade de um congraçamento universal, “na 
alegria que o esporte pode trazer ao espírito 
humano, bem como os valores mais profundos que 
é capaz de nutrir”, como nos lembra o Papa 
Francisco. 
 Os brasileiros, identificados por sua 
hospitalidade e alegria, saberão acolher aqueles 
que, de todas as partes do mundo, virão ao nosso 
país por ocasião da Copa. Nossos visitantes terão a 
oportunidade de conhecer a riqueza cultural que 
marca nossa terra, sua gente, sua arte, sua 
religiosidade, seu patrimônio histórico e sua 
extraordinária diversidade ambiental. 
 A Copa se torna, portanto, ocasião para 
refletir com a sociedade sobre as relações 
pacíficas e culturais entre todos os povos, bem 
como sobre os aspectos sociais e econômicos que 
envolvem o esporte que é harmonia, desde que o 
dinheiro e o sucesso não prevaleçam como objeto 
final, conforme alerta o Papa Francisco. 
 Lamentamos que, na preparação para a 
Copa, esse último aspecto tenha prevalecido sobre 
os demais, motivando manifestações populares 
que acertadamente reivindicam a soberania do 
país, o respeito aos direitos dos mais vulneráveis e 
efetivas políticas públicas que eliminem a miséria, 
estanquem a violência e garantam vida com 
dignidade para todos. Solidarizamo-nos com os 
que, por causa das obras da Copa, foram feridos 
em sua dignidade e visitados pela dor da perda de 
entes queridos. 
 Não é possível aceitar que, por causa da 
Copa, famílias e comunidades inteiras tenham sido 
removidas para a construção de estádios e de 
outras obras estruturantes, numa clara violação 
do direito à moradia. Tampouco se pode admitir 

que a Copa aprofunde as desigualdades urbanas e 
a degradação ambiental e justifique a instauração 
progressiva de uma institucionalidade de exceção, 
mediante decretos, medidas provisórias, portarias 
e resoluções. 
 O sucesso da Copa do Mundo não se medirá 
pelos valores que injetará na economia local ou 
pelos lucros que proporcionará aos seus 
patrocinadores. Seu êxito estará na garantia de 
segurança para todos sem o uso da violência, no 
respeito ao direito às pacíficas manifestações de 
rua, na criação de mecanismos que impeçam o 
trabalho escravo, o tráfico humano e a exploração 
sexual, sobretudo, de pessoas socialmente 
vulneráveis e combatam eficazmente o racismo e 
a violência. 
 A sociedade brasileira é convidada a aderir 
ao projeto “Copa da Paz” e à Campanha “Jogando 
a favor da vida – denuncie o tráfico humano”. Seu 
objetivo é contribuir para que a Copa do Mundo 
em nosso país seja lembrada como tempo de 
fortalecimento da cidadania. Por meio destas 
iniciativas, a Igreja se faz presente na vida 
política e social do país, cumprindo sua missão 
evangelizadora. Ao mesmo tempo, conclamamos 
as Dioceses em cujo território estão localizadas as 
cidades-sede da Copa a oferecerem especial 
atenção religiosa aos seus diocesanos e aos 
visitantes. 
 O jogo vai começar e o Brasil se torna, 
nesse momento, um imenso campo, sem 
arquibancadas ou camarotes. Somos convocados 
para formar um único time, no qual todos seremos 
titulares para o jogo da vida que não admite 
espectadores. Avançando na mesma direção, 
marcaremos o gol da vitória sobre tudo que se 
opõe ao bem maior que Deus nos deu: a vida. Essa 
é a “coroa incorruptível” (1Cor 9,25) que 
buscamos e que queremos receber ao final da 
Copa. Então, seremos todos vencedores! 
 Que a padroeira do Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida, nos agracie com sua bênção e proteção 
neste tempo de fraternidade e congraçamento 
entre os povos. 

Cardeal Raymundo Damasceno Assis 
Presidente da CNBB 

 
Dom José Belisário da Silva, OFM 

Vice-Presidente da CNBB 
 

Dom Leonardo Ulrich Steiner 
Secretário Geral da CNBB 
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CNBB LANÇA DOCUMENTO QUE TRATA  
DA RENOVAÇÃO PAROQUIAL 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O Documento 100 da CNBB, “Comunidade 
de comunidades: uma nova paróquia”, propõe 
reflexão e ações práticas para uma conversão 
pastoral da paróquia. Após, aproximadamente, 
dois anos de estudo, os bispos reunidos na 52ª 
Assembleia Geral, no mês de maio, aprovaram o 
texto para publicação como Documento oficial da 
Igreja no Brasil. 
 De acordo com bispo auxiliar de Brasília e 
secretário geral da CNBB, dom Leonardo Steiner, o 
texto quer contribuir para dinamizar a vida de 
comunidade. “Vai nos ajudar a sermos presença 
do Evangelho de maneira fecunda e samaritana, 
no anúncio do Reino de Deus”, afirma. Na 
apresentação do Documento, o secretário recorda 
que a Igreja tem sua origem na comunidade, por 
isso a “Igreja é comunidade”. 
 Em 2013, durante a 51ª Assembleia Geral 
CNBB, os bispos tinham aprovado o Estudo 104 
“Comunidades de comunidades: uma nova 
paróquia”. O texto foi enviado aos regionais e 
dioceses para que refletissem e enviassem suas 
contribuições, colaborando, assim, para uma nova 
versão. Para dom Sérgio,  a intenção da CNBB não 
foi apenas produzir um texto, mas oferecer 
reflexões que chegassem às bases e contribuíssem 
com a renovação paroquial. “O Documento n. 100 
é uma nova redação, com contribuições do 
estudo. Houve inversão de capítulos, ajustes no 
texto e acréscimos a partir das sugestões enviadas 
pelas dioceses”, informou. 
 
 
 

Proposta e capítulos 
 O Documento 100 “Comunidade de 
comunidades: uma nova paróquia. A conversão 
pastoral da paróquia” é composto de seis 
capítulos, são eles: Sinais dos Tempos e Conversão 
Pastoral, Palavra de Deus, Vida, Missão nas 
Comunidades, Surgimento da Paróquia e sua 
Evolução, Comunidade Paroquial, Sujeito e 
Tarefas da Conversão Paroquial. 
 Logo no início é apresentada análise da 
realidade paroquial. Na sequência traz, também, 
reflexão histórica e teológica sobre a paróquia. 
Segue abordando a dimensão de comunidade, a 
partir da conversão paroquial e pastoral, com 
ideias do significado da paróquia como “casa do 
pão, casa da caridade e acolhida”. “É na 
paróquia, lugar para vivência da fraternidade, 
onde as pessoas reúnem-se em comunidade para 
celebrar os sacramentos e encontrar-se com o 
ministério de Cristo e da Igreja”, comenta dom 
Sérgio. 
 Ao final do documento, no capítulo 6, são 
apresentadas propostas práticas para conversão da 
paróquia, ou seja, as proposições pastorais. São 
pistas de ações que tratam da acolhida e vida 
fraterna, iniciação à vida cristã, leitura orante da 
palavra, liturgia e espiritualidade; incluindo o 
funcionamento da paróquia, seus conselhos, 
organização e manutenção. 
 A valorização e incentivo da participação 
do laicato e os ministérios leigos são indicados no 
documento. Orienta-se, também, a atenção e 
acolhida às famílias que residem em condomínios 
e conjuntos residenciais populares, na tentativa 
de estabelecer proximidade e integração na 
comunidade. Outro aspecto contido nas pistas de 
ações é incentivo às paróquias para utilizar dos 
recursos da mídia e novas formas de comunicação 
e relacionamento nas atividades de evangelização. 
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SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, 
DIA DE ORAÇÃO PELA SANTIFICAÇÃO DOS SACERDOTES 

27 DE JUNHO 
 

 

 

 A 25 de março de 1995 o então Papa, São 
João Paulo II assumia a proposta da Congregação 
para o Clero de se celebrar um Dia pela 
Santificação dos Sacerdotes, por ocasião da 
solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Almejava 
que tal iniciativa ajudasse os sacerdotes a 
“conformarem-se cada vez mais com o coração do 
Bom Pastor”. 
 A iniciativa, anualmente retomada, tem 
contribuído para alargar no Povo de Deus a estima 
e a oração pelos seus sacerdotes. Neste dia todas 
as comunidades são convidadas a rezarem pela 
santificação dos seus padres.  
 Cada sacerdote é um dom de Deus à Igreja, 
que se agradece, acompanha e estimula pela 
oração de todos. E o mesmo se diga das vocações 
na sua origem, em que se aliam a iniciativa divina 
e a colaboração dos crentes. Lembrava-o a 
Exortação apostólica pós-sinodal Pastores Dabo 
Vobis, de João Paulo II: “A vocação sacerdotal é 

um dom de Deus, que constitui certamente um 
grande bem para aquele que é o seu primeiro 
destinatário. Mas é também um dom para a Igreja 
inteira, um bem para a sua vida e missão. A 
Igreja, portanto, é chamada a proteger este dom, 
a estimá-lo e amá-lo: ela é responsável pelo 
nascimento e pela maturação das vocações 
sacerdotais” (nº 41). 
 Sirva então este Dia de Oração pela 
Santificação dos Sacerdotes para que se renove 
em todas e cada uma das paróquias e 
comunidades da Diocese a oração quotidiana e 
fervorosa pelo dom do sacerdócio ministerial e 
pela sua realização em sacerdotes santos, onde se 
manifeste a caridade pastoral que ardia no 
coração de Cristo. 
 O futuro do sacerdócio ministerial na nossa 
Diocese depende em grande parte da intensidade 
da nossa oração no presente, com tal objetivo. 
Não podemos dispensar-nos daquilo que o próprio 
Deus nos confiou, como responsabilidade e 

encargo. 
 
 
 
 
 O Coração de Jesus, modelo e fonte do 
ministério sacerdotal, quer que todos os padres 
estejam sempre mais unidos a Ele, para participar 
dos seus anseios mais profundos e viver com Ele 
uma amizade toda particular. À luz desta amizade 
podem compreender seu chamado e atingir 
motivação e força na missão a eles confiada. 
Desta comunhão profunda e da presença viva do 
Espírito esperamos as intuições melhores e o 
entusiasmos necessário pela nova evangelização. 
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MAIS DE 90 ENTIDADES A FAVOR DO PROJETO  
DE REFORMA POLÍTICA NO PAÍS 

 

 Várias entidades, entre elas Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB), Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), Comissão Nacional de 

Justiça e Paz realizam coleta de assinaturas para 

o manifesto a favor do projeto de lei batizado de 

Eleições Limpas e que está em tramitação na 

Câmara dos Deputados.  

 O objetivo é recolher 1,5 milhão de 

assinaturas, a mesma quantidade que foi exigida 

para a aprovação do projeto de lei de iniciativa 

popular que culminou na Lei da Ficha Limpa. 

 Como a proposta já foi apresentada na 

Câmara por um grupo suprapartidário de 161 

parlamentares, a coleta de assinaturas servirá 

para pressionar os parlamentares a aderir ao 

projeto e também como forma de mobilizar a 

sociedade em torno desse debate. Sem apoio e 

pressão popular, o projeto dificilmente vai sair do 

papel, avalia o juiz eleitoral Marlon Reis, 

coordenador do Movimento de Combate à 

Corrupção Eleitoral (MCCE), uma das organizações 

não governamentais que articularam a campanha 

pela ficha limpa e que integra a secretaria 

executiva da Coalizão pela Reforma Política 

Democrática e Eleições Limpas. 

 O projeto, que recebeu o número 6.313/13 

e que está parado desde o dia 24 de setembro de 

2013 na Comissão de Finanças e Tributação da 

Câmara, estabelece o fim do financiamento 

privado, autoriza a doação feita por pessoas 

físicas, mas limitada a um teto e ao percentual de 

40% do limite total dos gastos, institui a eleição 

para deputado em dois turnos, sendo que na 

primeira etapa o eleitor escolhe o partido e seu 

plano de governo, e determina a composição 

paritária da lista de candidatos, ou seja, para 

cada homem candidato deve ter uma mulher.  

 O texto também estabelece regras 

rigorosas para a prestação de contas das 

campanha e para a contratação de cabos 

eleitorais, cujos nomes deverão ser publicados 

para garantir transparência. Todos os pagamentos 

de despesas de campanha deverão ser pagas com 

cartão de débito ou com cheque nominal. Em 

relação à participação popular, o projeto assegura 

formas diretas de intervenção do cidadão no 

processo de elaboração de leis e de consulta 

popular. 

 O presidente da Comissão da CNBB para a 

Reforma Política, dom Joaquim Mol, classifica a 

Reforma Política como fundamental para que 

outras mudanças possam acontecer no Brasil. 

“Sem ela, o Brasil mergulha ainda mais fundo em 

dois grandes problemas: a falta de qualidade dos 

políticos, sempre reprovados pela população, 

salvo honrosas exceções, e a falta de outras 

reformas importantes, como a fiscal e a própria 

reforma do Estado Brasileiro, do Judiciário, que 

dependem da boa qualidade dos políticos”, define 

Mol.   

NA DIOCESE DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

 Foi proposto na última Reunião Geral do 

Clero, 29 de maio, a coleta de 1.000 assinaturas 

por paróquia. 

 Os formulários para a coleta de assinaturas 

também foram entregues neste dia. 

 O prazo máximo de retorno das folhas 

preenchidas para o Secretariado de Pastoral é 

até 31 de julho. 

 O formulário também poderá ser 

encontrado no site: 

http://www.reformapoliticademocratica.org.br 
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EM JUNHO ACONTECE REUNIÕES SETORIAIS DO CLERO  
  

JUNHO 
12- Terceira Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Fazenda Rio Grande 
26- Terceira Reunião do Setor Pastoral III - Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Xingú 
27- Terceira Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara  

 

HORÁRIO: 8h30min. às 12h 

 
 

EM JUNHO E JULHO ACONTECEM  
AS REUNIÕES SETORIAIS DA CATEQUESE 

 
  
 
 
 
 A coordenação Diocesana da Animação Bíblico-
Catequética comunica que no mês de junho e julho 
serão realizadas as reuniões nos setores pastorais. 
  

Atenção Coordenadores observem a data do seu 

setor e participe. 

 

 

 

 

 
26/06  19h30min. Setor Pastoral IV Par. Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Piraquara 

03/07  19h Setor Pastoral III Par. Senhor Bom Jesus  - São José dos Pinhais 
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COORDENAÇÃO DIOCESANA DA PASTORAL DA CRIANÇA - 
ATIVIDADES PARA O MÊS DE JUNHO 

 
 
 
 
 
 
A coordenação Diocesana da Pastoral da Criança informa as atividades 

para o mês de JUNHO. 
 
 
 
 

 

JUNHO 
11 a 14 

 
8h30min 
 

Reunião mensal com os ramos  
 

Centro Diocesano  
 

16 a 18 
 
 
 
 
  

8h30min 
 
 
 
 
 

Capacitação de multiplicadores 
Participantes- representantes das Paróquias: Cristo Rei 
Campo do Temente), Santo Antônio (São José dos 
Pinhais), Senhor Bom Jesus dos Passos (Piraquara), São 
Sebastião (Quatro Barras), Nossa Senhora Aparecida (Xingú 
- São José dos Pinhais) 

Ponta Grossa 
 
 
 
 
 

22 a 23 
 
 
 

13h30min 
 
 
 

Atualização guia líder Paróquia São Sebastião - Contenda 
da Roseira  
 
 

Paróquia São Sebastião - 
Contenda da Roseira - 
São José Pinhais 
 

 
 
 

MISSÃO DA PASTORAL DA CRIANÇA 

“Para que todas as crianças tenham vida em abundância” (Cf. Jo 10, 10).  

A missão da Pastoral da Criança é promover o desenvolvimento das crianças, à luz da evangélica opção 

preferencial pelos pobres, do ventre materno aos 6 anos, contribuindo para que suas famílias e comunidades 

realizem sua própria transformação, por meio de orientações básicas de saúde, nutrição, educação e 

cidadania, fundamentadas na mística cristã que une fé e vida. 

 
 
 
 
 

http://cnbb.org.br/site/component/docman/doc_download/1486-94-diretrizes-gerais-da-acao-evangelizadora-da-igreja-no-brasil-2011-2015
http://cnbb.org.br/site/component/docman/doc_download/1486-94-diretrizes-gerais-da-acao-evangelizadora-da-igreja-no-brasil-2011-2015
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PROMOVER A LIDERANÇA E A FORMAÇÃO DOS JOVENS 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caros párocos e demais responsáveis pela 
evangelização da juventude no Brasil.  
“… sobre esta pedra construirei a minha Igreja.” 
(Mt 16, 18) 
 
 Este é um mês rico em celebrações que 
fundamentam e alimentam nossa Igreja! 
 No dia 29, festejamos São Pedro e São 
Paulo. Sobre os apóstolos, a partir deles e com 
eles, Jesus Cristo construiu sua Igreja, “semente 
do Reino”, continuadora da sua obra. O desafio é 
grande, mas eles sabem que não estão sós! A 
Santíssima Trindade está na base de tudo (dia 15), 
o Espírito Santo conta com eles e lhes garante a 
força da unidade (dia 8), o Corpo Eucarístico de 
Cristo é alimento dos céus a estes operários da 
messe (dia 19), o Coração de Jesus (dia 27) é a 
fonte do amor missionário de serviço ao próximo. 
Sustentada pela graça divina, a Igreja se estrutura 
para favorecer a comunhão, a capacitação e a 
missão dos discípulos do Senhor. As limitações 
individuais e as dificuldades de relacionamento 
dos primeiros seguidores do Mestre não o 
impediram de apostar no processo de 
amadurecimento de todos para a missão confiada. 
Aquela pequena estrutura criada garantiu a 
alegria da convivência, o desenvolvimento dos 
dons de cada um, o diálogo entre si, a 
corresponsabilidade das ações, a valorização do 
protagonismo daqueles homens, tornando-os 
verdadeiros apóstolos, profetas, mártires, líderes. 

 Acreditamos, ainda hoje, que as estruturas 
eclesiais com suas respectivas organizações são 
espaços privilegiados de formação, ambientes 
propícios de fortalecimento dos sujeitos da 
evangelização. São, também, para os jovens: 
casas e escolas de liderança, celeiros de vocações, 
formadoras de cidadãos comprometidos com a 
transformação da realidade. Qualificar nossas 
estruturas com esta finalidade se torna, portanto, 
fundamental na evangelização da juventude. Mais 
do que qualquer outro grupo, as novas gerações 
têm o direito de encontrar em nossos espaços 
eclesiais condições favoráveis para seu 
desenvolvimento! Por isso, devemos sempre nos 
perguntar: “estamos formando líderes a partir de 
nossas estruturas, confiando aos jovens 
responsabilidades que os valorizem em seu 
protagonismo? Acreditamos em sua capacidade de 
coordenação, atuação, crítica construtiva, 
administração?”. 
“Participando das estruturas da organização, o 
jovem desenvolve importantes habilidades de 
liderança, capacidade de escutar os outros, de 
superar a timidez e falar em público, de 
organizar e comunicar suas ideias de maneira 
sistematizada, de conduzir uma reunião, de 
analisar criticamente a sociedade ao seu redor, 
de motivar e acompanhar processos individuais e 
grupais, de planejar e avaliar a ação 
pastoral” (Doc. 85, n. 191) 
  
 Ao refletir sobre o legado da JMJ para o 
amadurecimento do jovem líder em nossos meios, 
o Encontro de Revitalização da Pastoral Juvenil no 
Brasil, acontecido em dezembro passado à luz do 
Documento 85 da CNBB, destacou a 5ª. Linha de 
Ação – ESTRUTURAS DE ACOMPANHAMENTO – 
como uma de suas urgências pastorais. E definiu, 
assim, para os próximos anos, as duas PISTAS DE 
AÇÃO: 
      1º.    estimular os responsáveis pelo 
acompanhamento da pastoral juvenil a estudar 
os materiais existentes sobre juventude, por 
meio de Escolas de Formação; 
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2º.    organizar e articular o Setor Juventude, 
conforme o documento “Evangelização da 
  Juventude”, com clareza de objetivos e 
funções, respeitando e promovendo as diversas 
expressões e o protagonismo juvenil. 
  
 A primeira pista destaca a urgência de os 
responsáveis da juventude capacitarem-se 
tecnicamente para utilizar melhor as estruturas 
como instrumento de formação de liderança, com 
novas formas de envolvimento dos jovens no 
contexto eclesial, favorecendo-lhes condições 
para seu crescimento como cristão e cidadão. A 
segunda pista, a mais votada, recorda a urgência 
de organizar bem o Setor Diocesano da Juventude, 
tornando-o espaço de comunhão das diversas 
expressões e serviços juvenis, a partir das 
adequadas orientações do Documento 85 da CNBB. 
 Estamos convictos do valor da vida em 
grupo! Por isso nos perguntamos se em todas as 
Comunidades pertencentes às nossas Paróquias há, 
no mínimo, um grupo de jovens. E será que as 
estruturas grupais contribuem, realmente, para a 
formação integral dos jovens? Nossos grupos 
possuem programação consistente e 
acompanhamento qualificado? 
 Constata-se, também, que muitos jovens 
têm amadurecido a consciência de sua 
corresponsabilidade na vida da Igreja. Mas será 
que estamos respondendo às suas expectativas e 
buscas e garantindo ambientes adequados para 
recebê-los? 
 Eis algumas sugestões para potencializar 
nossas estruturas a fim de acolher os jovens no 
seu amadurecimento para o exercício de sua 
liderança na Igreja e na sociedade: 
1)    fazer um levantamento dos espaços 
paroquias próprios para a juventude e averiguar 
se eles são realmente suficientes, atraentes e 
formativos; 
2)    incentivar grupos juvenis variados (teatro, 
esporte, dança, serviços sociais, bandas, redes 
sociais, etc) e investir neles, garantindo, ao 
menos, um grupo de jovens em cada uma das 
Comunidades pertencentes à Paróquia; 
3)    reunir os principais líderes jovens da paróquia 
e, a partir deles, descobrir novas formas de 

atrair, reunir, envolver e capacitar os jovens sob a 
força de seu protagonismo; 
4)    rever a proposta pedagógica da Catequese de 
Crisma em vista de oferecer estratégias de 
organização de grupos de jovens, antes de 
receberem o Sacramento da Confirmação; 
5)    capacitar o coordenador de grupo para 
dinamizar melhor as reuniões, tornando-as 
consistentes e cativantes; 
6)    convidar líderes jovens para participar das 
instâncias paroquiais de reflexão e decisões, 
principalmente no Conselho 
Paroquial/Comunitário de Pastoral; 
7)    organizar momentos de “escuta dos jovens”, 
fazendo com que os adultos se abram mais para as 
suas preocupações, sonhos, sugestões, críticas, 
observações, etc.; 
8)    formar os jovens a partir de ações 
missionárias, trabalhos voluntários, serviços à  
Igreja e à Sociedade; 
9)    solicitar aos jovens, no exercício de seu 
protagonismo, sugestões em vista de qualificar a 
evangelização da juventude tendo em conta 
a cultura midiática e as redes sociais; 
10) organizar, a partir do protagonismo juvenil, 
um encontro anual de todos os adolescentes e 
jovens envolvidos nos diversos grupos paroquiais. 
  
 Em época de Copa do Mundo, constatamos 
inúmeras estruturas sendo organizadas para a sua 
realização. Quanto mais se acredita em algo, mais 
se investe nele! Aprendamos a investir mais nas 
estruturas eclesiais favoráveis aos jovens na sua 
busca de vitória na vida. Jovens entusiasmados 
por Jesus Cristo e pela missão de sua Igreja 
tornam-se verdadeiros evangelizadores, 
protagonistas de um novo tempo, construtores da 
Civilização do Amor, profetas da paz. 
 Que o Sagrado Coração de Jesus (dia 27) e 
o Imaculado Coração de Maria (dia 28) nos 
ensinem a amar profundamente os jovens; e que 
este amor afetivo se transforme, cada vez mais, 
em amor efetivo estrutural a favor de sua vida e 
vocação. 
  

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb 
Presidente da Comissão Episcopal Pastoral 

para a Juventude da CNBB 
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ATIVIDADES 
09 a 15 de junho de 2014 

 

JUNHO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

10 19h Movimento Serra Missa Vocacional  Catedral 

11 17h30 Grupo da Imaculada Reunião 
Rua XV de Novembro 1570 São José 
dos Pinhais 

11 20h Movimento de Irmãos Pós - Encontro (008)  Catedral - São José 

11 14h Movimento das Capelinhas Reunião das Coordenadoras Paroquiais Centro Diocesano de Pastoral 

12 19h Movimento Serra Missa Vocacional /Festa Junina Seminário Mãe da Igreja 

12 9h  Pastoral da Criança Reunião Mensal - Setor e Ramos São Jose dos Pinhais 

12 
8h30min às 
12h 

  Reunião do Clero Setor Pastoral II 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima - 
Fazenda Rio Grande 

13 15h 
Paróquia Senhor Bom Jesus - 
Mandirituba 

Missa e Festa de Santo Antonio Quatro Pinheiros - Mandirituba 

13 19 Diáconos Permanentes Ordenações Diaconais 
Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Claro 

13 a 15 18h Movimento de Cursilhos 13º Cursilho de Homens 
Casa de Formação São José – Rio 
Negro 

13 a 15   Paróquia Santo Antônio - Lapa Festa do Padroeiro Paroquial Santo Antonio Praça General Carneiro - Lapa 

14   
Comissão Diocesana dos 
Diáconos Permanentes 

Reunião com o CRD  Casa de Retiros /Rio Negro  

14 19 Encontro de Casais com Cristo Formativa Casais Dirigentes 
Paróquia Senhor Bom Jesus da Cana 
Verde - Quitandinha 

14 14h Movimento de Irmãos Reunião de Avaliação do Encontro 008 a definir 

14 13h30m Pastoral Familiar Formação SOS Família 
Paróquia Senhor Bom Jesus -  São 
José dos Pinhais 

15   Paróquia Santo Antônio - SJP Festa comunidade  Santo Antonio Matriz - Paroquial 
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MOVIMENTO DAS CAPELINHAS REALIZA  
FORMAÇÕES PARÓQUIAIS 

 
 

 

24 de maio – Paróquia São Sebastião em São José dos Pinhais  

 
 

 

03 de maio – Paróquia Nossa Senhoras das Dores em Tijucas do Sul 
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ENCONTRO DO MOVIMENTO DAS CAPELINHAS  
NO SETOR PASTORAL III 

 
 

 
 

 No dia 31 de maio, dia em que nasceu o 
Movimento das Capelinhas, foi realizado o 
Encontro das Mensageiras das Capelinhas do Setor 
Pastoral III. O evento teve inicio as 8h com a Santa 
Missa presidida pelo Padre Walmir, Assessor 

Diocesano do Movimento das Capelinhas, e 
concelebraram Pe. Francisco, Pe. Estanislau e Pe. 
Guilherme. As atividades do encontro foram até as 
17h. Houve a participação de 300 mensageiras. 

 

  
 

A Coordenação Diocesana do Movimento das Capelinhas 
informa que a Reunião Diocesana do dia 12 de junho  
foi transferida para o dia 11 de junho ( quarta feira) 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA DE RIO NEGRO 
REALIZA “NOITE DOS CORAIS CRISTÃOS” 

 

 Aconteceu no dia 03 de junho, na Paróquia 

Nossa Senhora Aparecida de Rio Negro, pela 

passagem da Semana de Oração pela Unidade dos 

Cristãos, a “NOITE DE CORAIS CRISTÃOS”. 

Reuniram-se representantes das paróquias 

católicas de Rio Negro e Mafra, representantes da 

Paróquia Luterana de Rio Negro e da Comunidade 

ABBA Pai de Mafra. O evento contou com 

brilhantes apresentações musicais e com a 

partilha da palavra de Deus da parte de cada 

representante ou responsável das comunidades. O 

evento foi pautado pelo tema sugerido pelo 

CONIC: “Acaso Cristo está dividido?”, material 

oferecido pela mesma instituição suscitou as 

reflexões ditas pelos diáconos, sacerdote, 

pastores e missionário que se fizeram presentes e 

animaram o encontro, bem como apresentando os 

grupos musicais de suas comunidades. O momento 

foi muito bem participado por vários fiéis, onde 

juntos rezaram a Deus pedindo a Unidade de todos 

os que creem no Cristo.     
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ENCONTRO DE PREPARAÇÃO PARA AS 
FORMAÇÕES PAROQUIAIS SOBRE OS CONSELHOS 

 

 

Um grupo de cento e quarenta lideres 
representando as paróquias da diocese 
participaram do Encontro Preparativo para as 
Formações Paroquiais sobre os Conselhos. 

O evento realizado na tarde do dia 07 de 
junho teve como objetivos apresentar uma breve 
síntese dos conteúdos que serão desenvolvidos 
pelo Grupo de Reflexão de Pastoral e também 
explicitar toda a logística necessária para a 
realização das formações nas paróquias. 

A coordenação da Ação Evangelizadora 
agradece aos párocos pelo envio dos 
representantes paroquiais, desta forma foi 
possível a presença de todas as paróquias da 
diocese, sendo um sinal de que caminhamos 
“Perseverantes e bem unidos”. 
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VISITA PASTORAL NA PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS DE 
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

  

 Dom Francisco Carlos Bach iniciou a Visita 

Pastoral na Paróquia do Senhor Bom Jesus no dia 

30 de maio passado. Na primeira semana do mês 

de Junho Dom Francisco visitou três comunidades 

da Paróquia – Mãe do Salvador, São Miguel Arcanjo 

e Nossa Senhora de Guadalupe – e administrou o 

sacramento da Confirmação na Matriz do Senhor 

Bom Jesus.  

Diár io da Visita Pastoral em fotos: 

 

30 de maio de 2014. Igreja Matriz da Paróquia do 
Senhor Bom Jesus. Abertura da visita Pastoral. 
Dom Francisco Carlos Bach reuniu-se com a 
comunidade paroquial do Senhor Bom Jesus 
expondo a finalidade da visita pastoral, a 
dinâmica da ação evangelizadora da Diocese de 
São José dos Pinhais e a realização da mesma na 
vida paroquial.  
Palavra chave da visita: PARÓQUIA, local do 
encontro com Jesus. 

 

 

 

02 de junho de 2014. Dom Francisco Carlos Bach 
visitou a comunidade do Bairro Jardim 
Bandeirantes dedicada à Nossa Senhora Mãe do 
Salvador. A comunidade Mãe do Salvador ainda 
não tem uma Capela construída. Por este motivo a 
Santa Missa foi celebrada numa das ruas do bairro. 
Durante a homilia Dom Francisco motivou a 
vivência da unidade. Uma comunidade somente 
torna-se comunidade reunida em Jesus quando 
aprendeu a viver a unidade tão desejada por Ele 
que reza ao Pai: que Eles sejam um.  
A palavra chave deste dia de visita: UNIDADE da 
comunidade. 
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03 de junho de 2014. Dom Francisco Carlos Bach 
visitou a comunidade da Capela de São Miguel 
Arcanjo no Bairro Jardim Brasília. Após calorosa 
acolhida pelas crianças da catequese foi celebrada 
a Santa Missa. Fizeram-se presentes muitas 
pessoas da comunidade São Miguel bem como da 
comunidade do bairro Portal do Sol. Durante a 
homilia Dom Francisco recordou o texto do 
evangelho proclamado que narra a oração de 
Jesus ao Pai que pede para cada um de nós a vida 
eterna. Dom Francisco também disse que se 
percebe o sinal de maturidade de uma 
comunidade quando esta sai de si mesma e vai ao 
encontro de outra comunidade que precisa de sua 
ajuda. E a comunidade São Miguel sai de si mesma 
e há alguns anos está colaborando com a tão 
jovem comunidade Portal do Sol.  
Palavra chave: MATURIDADE da comunidade.  
 

 

 

 

 

 

 

 

04 de junho de 2014. Dom Francisco Carlos Bach 
realizou a visita à comunidade da Capela Nossa 
Senhora de Guadalupe no Bairro Ouro Preto. 
Acolhido com o canto que expressa o lema 
episcopal de Dom Francisco – Em tuas mãos -, este 
lema acompanhou toda a reflexão durante a 
celebração e de modo particular na homilia. Em 
tuas mãos, Senhor, entregamos a vida, a 
comunidade, o planejamento das atividades 
pastorais, sempre em sintonia com toda a 
Paróquia, com a Diocese, e com toda a Igreja. De 
modo particular Dom Francisco propõe o cultivo 
da cultura vocacional: FALAR, REZAR e CONVIDAR, 
bem como a necessidade antropológica e religiosa 
de nos encontrar em pequenos grupos de reflexão 
para rezar, para partilhar a vida e para 
crescermos na fé.  
Palavra chave: CONFIANÇA em Deus através da 
comunidade. 
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05 de junho de 2014. A Igreja Matriz da Paróquia 

do Senhor Bom Jesus foi a sede do CENÁCULO paro  

quial 2014. Nas várias atividades da visita pastoral 

de Dom Francisco Carlos Bach à Paróquia do 

Senhor Bom Jesus a noite da quinta-feira, 05 de 

junho, foi coroada com a celebração da Santa 

Missa e a administração do sacramento da 

Confirmação a 125 jovens. Recordou-nos Dom 

Francisco: no Batismo o Espírito Santo nos faz 

filhos de Deus; na Crisma o mesmo Espírito Santo 

nos anima no compromisso de nos tornar a cada 

dia Apóstolos de Jesus. E o Apóstolo é movido por 

três realidades: vida de oração, disponibilidade à 

comunidade, testemunho de vida. Três palavras 

essenciais na vida de todo crismado: ORAÇÃO – 

DISPONIBILIDADE – TESTEMUNHO. 

 

 A visita pastoral ainda não foi concluída. 

Dom Francisco realizará visita à comunidade de 

Nossa Senhora Aparecida e ao Lar “Pequeno 

aconchego”, bem como visitará a secretaria 

paroquial para conhecer a realidade e o zelo pela 

administração contábil e pelo acervo dos livros do 

arquivo paroquial. 
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CATEQUISTAS EM FORMAÇÃO 

 
Paróquia São Marcos – 01 de junho de 2014 
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